
Mudam-se os tempos... 

 
Ao longo dos anos, a nossa revista desempenhou sempre um importante papel na história 
da APDIO. Testemunho regular da nossa capacidade enquanto comunidade científica 
autónoma, tem sistematicamente divulgado a actividade de muitos jovens investigadores 
e, tantas vezes, o trabalho dos mais experientes. Tem sido também uma forma evidente 
de, entre congressos, mantermos um contacto regular e de nos conhecermos melhor. 
 
Entretanto, implacavelmente, as coisas foram mudando... a pressão de publicação em 
revistas internacionais, entre outros factores, conduziu a uma redução significativa do 
número de submissões e a um progressivo desinteresse da comunidade pela revista. A 
isto acrescem as dificuldades em ultrapassar fronteiras e levar a revista para outras 
paragens, o que obviamente lhe daria uma outra dimensão. 
 
Simultaneamente, os elevados custos de produção e de distribuição tornaram a 
publicação da revista cada vez mais difícil. 
 
Foi, por isso, decidido, suspender a publicação regular da IO, passando a sua edição a ser 
esporádica e a ter lugar apenas em ocasiões especiais, como por ocasião dos congressos 
da APDIO ou de outros encontros científicos temáticos. 
 
É claro que esta decisão não foi fácil, até porque a IO faz parte integrante do “património” 
da APDIO, mas as circunstâncias não nos deixaram muitas alternativas ... 
 
Naturalmente que, ao longo dos anos, o sucesso da revista ficou a dever-se a muitos: aos 
que regular ou esporadicamente para ela contribuíram com os seus artigos, aos 
elementos das comissões editoriais que desempenharam o papel, exigente mas 
fundamental, de revisores dos artigos submetidos, e muito especialmente, aos seus 
editores principais. A todos, o nosso muito obrigado! 
 
Mas neste momento não posso deixar de realçar o papel decisivo dos nossos colegas 
Joaquim João Júdice e José Fernando Oliveira, respectivamente anterior e actual 
editores, responsáveis pela gestão e publicação da revista. Ao entusiasmo, dedicação e 
competência que puseram no exercício desta função se deve, em grande parte, o sucesso 
da IO, contribuindo assim de uma forma significativa para o sucesso da APDIO. Para eles, 
o nosso especial agradecimento! 
 
Com esta e outras decisões, estamos a procurar resolver alguns problemas que a 
Associação tem vindo a enfrentar e, dessa forma, a procurar revitalizar a APDIO. Nesse 
esforço, contamos naturalmente com as sugestões e contribuições de todos os sócios, 
para sermos capazes de fazer da APDIO, um instrumento privilegiado de apoio à 
comunidade da IO em Portugal, e um meio eficaz de divulgação e promoção da nossa 
actividade, académica ou profissional. 
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